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BRASILLA, 23 (FOLHA) — 
A Universidade de Brasilia 
voltou praticamente à nor­
malidade, com a posse, an­
teontem. do prof. Zeferinó 
Vaz no cargo de reitor. As 
aulas dos diversos cursos «já 
estão sendo ministradas nor- 
malmente. A Biblioteca Cen­
tral foi desinterditada hoje. 
No dia de seu fechamento, 
policiais tentaram fazer um • 
expurgo das obras considera­
das esquerdistas, o que não 
cheaou a consumar-se. Deli—

berou-se que uma comissão 
de ‘‘alto nivel" faria o ex­
purgo.

Os pagamentos, tanto do 
funcionalismo como dos di­
versos fornecedores da Uni­
versidade, já estão sendo 
efetuados, dentro de progra­
ma estabelecido.

A situação financeira do 
Instituto, porem, é difícil.

DETENÇÕES
Os professores detidos sob 

acusação de atividades sub-

versivas continuam recolhi­
dos no Bataihãò de Guardas 
Presidenciais, à disposição das 
autoridades do Comando Mi­
litar de Brasilia. Os profes­
sores presos são: Lincoln Ri­
beiro. Nelson Rossi, , Edgar 
Graeff, José Albertino, Ra- 
miro Porto Alegre Muniz. 
Perseu Abramo, ítalo Cam- 
pofiorito, Eustaquío Toledo 
Machado Filho, Glenio Bian- 
chetti, José Zanine e Irlneu 
Jofili (que também é juiz do 
Tribunal de Justiça do Dis­

trito Federal). Os alunos, di­
rigentes dos diversos grêmios 
da Universidade, também de­
tidos, já foram soltos, depois 
de ouvidos pelas autoridades. 
Alguns deles estão proibidos 
de se ausentarem da nova 
capital, até segunda ordem.

«Que as minhas primeiras 
palavras sejam uma mensa­
gem de fé, esperança e tran­
quilidade aos professores, es­
tudantes e funcionários da 
Universidade*. Assim iniciou .Ç11U r*»»!**-* — AAAãLzHJU sua primeira entrevista à 
imprensa, na tarde de hoje, | O TAÍtrvr /<« tt—> —-_  -X1WJC, 
o reitor da Universidade de 
Brasília, professor Zeferino 
Vaz.

Ressaltou ser provisória sua 
passagem pelo novo cargo

M. VOLTOU À NORMALIDADEque ocupa, para o qual
indicado pelo nrofpRcn* —101 centos. ------

- roípelo professor Ga­
ma e Silva. «Mas — frisou 
— trabalho como se xOsse 
efetivo, porque não sei tra­
balhar sem um plano, sem 
efetividade». Disse da sua ati­
vidade à frente da Universi­
dade, nos dois primeiros dias, 
afirmando que, iniciahnente, 
procurou tomar conhecimen­
to dos problemas existentes, 
equacionar soluções por 
ultimo, estabelecer priorida­des.

«Dentro desse plano — con­
tinuou — a minha primeira 
preocupação foi tratar junto 
às autoridades do caso dos 
professores detidos, envolvi­
dos nos acontecimentos • re­

centes. Devo dizer — pros­
seguiu — que encontrei a 
melhor boa vontade por par­
te do chefe de Policia, coro­
nel Serra. Prometeu-me ace­
lerar o andamento dos proces­
sos dos professores e acredi­
to que ainda hoje serão sol­
tos alguns deles». Em res­
posta a uma pergunta, disse 
que há onze professores 
presos.

VERBAS

Disse também que Já havia 
conseguido a liberação das 
verbas congeladas no Banco 
do Brasil, mas que o proble­
ma financeiro era dos mais 
sérios, porque havia paga­

mentos a serem efetuados, e 
já vencidos, da ordem de 
um billiáo de cruzeiros, en­
quanto no caixa só restavam 
duzentos milhões.

À outra indagação, respon­
deu que as aulas continuam 
normalmente, pois a Univer­
sidade não chegara a ser pa­
ralisada, a não ser por alguns 
dias. Depois de elogiar o pla­
no criado para a Universida­
de, afirmou que todo ele será 
cumprido rigorosamente, res­
peitado e executado.

“Minha unica preocupação 
é trabalhar e criar um am­
biente de tranquilidade e de 
paz para professores e alu­
nos”. acentuou.

Novamente indagado, afir-

mou que não permitirá a 
doutrinação politica ou reli­
giosa dentro da Universida­
de, embora a liberdade da 
catedra seja totalmente res­
peitada. Asseverou: “Os po­
líticos doutrinam na praça 
publica, os padres, na igreja; 
mas, na Universidade, não.” 

Depois de dizer que o de­
ver do professor é ensinar e 
o do aluno é aprender, frisou 
que “a politica só se imiscui 
na Universidade quando esta 
se imiscui na politica”.

Desmentiu o reitor Zeferi- 
no Vaz que houvesse expurgo 
na biblioteca, admitindo que 
discussões de idéias e teses, 
no sentido filosofico, serão 
permitidas. y


